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Segundo Talleyrand, o

célebre estadista francês,
um café para ser bom pre­
cisa ser <negro como o de­
monio, quente como o in­

ferno, puro como um anjo e

forte como o amor>.

Não há

Igres na

Africa

ti.

SEMANARIO' INDEPENDENTE.- E. NOTICIOSO
Não há tigres na Africa,

exceto no cativeiro; êsse
felino existe em estado na­

tivo -exclusivamente na Asía
sul-orientai e ilhas adiacen­
te-.

Dr.' Oscar Leitão a
Por ato do interventor Nereu Ramos, foi nomeado

juiz de Direito de Blumenau o ilustre magistrado dr. Os­
car Leitão. Trata-se de uma individualidade empolgante
na magistratura catarinense. De uma independencia e

integridade a toda prova, é o dr. Oscar Leitão um juiz
moderno, á margem de preconceitos e conveniencias pes,
soais, colocando sempre, . acima de tudo o propósito de
bem servir a justiça. Sôbre ser reto, é, contudo, um juiz
humano, sem rigorismos legais, antes pelo contrário, in­

terpreta o espirito da lei com invariavel pendor de bonda­
de que o torna equitativo.

o grande jornalista �pgU_1 aos pobres, estã 1 fechando Por PUNJO DE REZENDE PINTO A hora não é d : conforto
lista, dr. Plinio Barreto, as suas portas, por falta de nem de comodid ides. O
escrevendo para «O Jornal» recursos e donativos. Não menta correspondente na o amor desenfreado do lux'), momento é-de lutas e pers­
sobre o amor do luxo e o se dá móis esmola.' Só se I riquez 1 particular. M IS' os que geram as revoltas soo I pectivas sombrias. Se não

egoismo dos opulentos, nes- quer gozar a vida. ,ato�r de generosidade,' os do- ciais, o comunismo e outras houver clamor contra essa

ta hora tão tragica para os I 05 pobres morrem de Io- nativos ás instituições, as formas' perigosíssimas de re gente, o Brasil estará per­
destinos da humanidade, me, de frio e de miseria N) obras de caridade, vão des- belião das massas. dido, sucederá o mesmo que
tem expressões candentes que e n t a n t o, observa-se o aparecendo no seio da socie-: Não somos inimigos da ri- se deu com a França.
ferem como o ferro em bra. crescimento do imposto da dade. -queza, nem dos homens ri- Apo.ireceu .e entrou em

sa. Inicia o seu arcigo renda, que cresce de dia pa- Não há dinheiro para os coso Condenamos, apenas, decomposição O Brasil não
mostrando o desprezo com ra dia, verificando-se 'o au- hospitais, os asilos, as casas os maus ficas e o mau em- póde decompor-se. Quer vi-
que são tratados, em nos- de caridade, contudo, á .prego do dinheiro. ver. Precisa VIver, crescer,

- Blumenau, para onde seguirá dentro em breve. com sos dias' o direito e a j ust i- noite, os casinos, os , bares, Não haveria leis SOCI,aIS, trabalhar, produzir e pro-
sua exma. familia, adquire na pessôa do dr. Oscar Leitão ça. os cabarés regorgitam de sOe não fosse o egoismo sor- gredir ..

um juiz que honra a qualquer cidade, por maís culta' Nações há que erigiram a íflI!!JJII individuas felizardos, filhos I dido dos maus patrões egois- A sociedade não póde to-

que seja. violencia em sistema de go-

r,a I de ricaços <;!stupidos, que tas e gananciosos. lerar que por causa do egois-
vemo. Promovem a guerra, vão gastar imerecidamente E se o amor do luxo não mo de uns sofra a coletivi-

-- • • • assaltam, pilham e matam, o dinheiro, em farras, mu- for vencido por motivos de dade inteira.
O espírito de caridade au- lheres e. vinhos, compreensão e solidariedade E' justo cobrir o abuso,
sentou-se do mundo. Nin-

a G'ol·a'nia os esta- Enquanto o espirito de human-a, o governo deve in- em proveito da naçãi 'e be-
guem lembra mais dos po- II caridade mingua e dcsapare- tervir violentamente, com neficio de todos.
bres. Impera, por toda a

d d DO
o ce, por outro lado, dá-se um medidas energicas e severas, Que se mude a mentali-

parte: o egoísmo mais scrdi- antes e Irello desenvolvimento espantoso por meio de leis draconianas, dade, Comece cada um a

do e a ambição desmedida. da vaidade, da ambição e do afim de pôr cobro aos abu- fazer a sua reforma interior.
-

Não se praticam m �is ás egoismo sos e a s escandalos, que te - E se lembre que a riqueza
virtudes que elevam e ape -

RIO, _(A.. N) - Uma co- Há sujeitos ricaços, que da ex, ibição tola e ridicula só é respeitave], quando
mitiva de universttários

'

da '

feiçoam .o homem sobre a recusam contribuir para as provoca. utilizada cristãmente no

terra.
Faculdade Nacional de Di- obras de caridade, e não Não há aqui hostilidade sentido da caridade e da
reito desta capital e de Ní- hesitam em dar a seus'filhos ao rico e á. sua riqueza. O

I
justiça, em caso contrário,

As inst ituições p rtcu'a terói, participará da inau·
estupidcs e ignorantes, que que se detesta é o mau rico deve ser combatida por to-

res, de amparo e proteão guração de Goiania.
passeiam barulhentamente a O que se abomina é o

.

mau dos os meios' e com todas
sua pretensão pelas ruas da I ernprêgo

da riqueza, I as armas, como o maior fla-
1••�S.�••••••a.B••••••Bsan••m•• a•••m�g�am.Da� •••••••••Ra••BmB.m�Ru.9�.aE•••• M••�.g••••B.. .

O 'd d 1 hcidade, autcmoveis carissi- egoísmo oentio
_

e cer- ge o da urnanidade contem-

mos. tos ricaços, sem coraçao, es- poranea.
Há luxo e ostentação. En-I tá ferindo os olhos dos que E' dos maus ricos e da

quanto isso o espírito de re- nada têm, Veja-se o caso má riqueza que nascem os

volta, espalhado entre os da restrição de gazolina. O descontentamentos, os cata­

'que sofrem e não têm o que Brasil atravessa momentos clismos politicas e as tre­

comer, lavra surda é sub- sombrios. Está exigindo de mendas guerras sociais.

terraneo, minando as bases seus filhos o espirito de re- O 'mau rico, de coração
da sociedade. nuncia e sacrificios. Entre- empedernido e sem entra-

A miseria social . alastra- tanto alguns ricaços. sem nhas, que não pratica a jus­
se e os hospitais e ás casas compreensão, . não querem tiça e a caridade, é muito
de caridade atravessam mo- submeter-se ás7ieis de restri--"pior do que o estefanoder
mentos de amarguras, ção, e acham bonito percor- que destroi os' cafeeiros ou a

Tudo isso é muito abomi- rer as ruas das cidades, no, lagarta rosada que devora o

navel e não pode continuar. seus automóveis. numa exi- algodoeiro.
No interesse ·da propria ri- bição ridicula e tôla, quei- A materia Já dominou
queza, para que ela não se I mande g-izolina inutilmente. muito. E' preciso, agora,
torne odiosa e desperte sen-] O governo deve intervir, com que o espírito, com as suas

timentos de vindita, no; que I energia, proibindo o

forneci-I melhores qualidades, ínaugu­
têm fome e sêde da j ust iç r, menta de gazilina a05 par- re o seu reinado, no mundo,
urge pôr côbro a esses des- ticulares, e só a fornecendo

I
dentro de um ambiente de

mandos e destinos. para os carros de transporte paz, de amor, de confiança
E' egoismo dos opulentos, coletivo.' e -íe e3perdnça...

.

_

Distribuindo a justiça em Laguna por mais de seis

anos, deixa aqui, um traço inapaga vel da sua passagem.

Canhamo�
velha das

a mais IA força da

plantafllgravidad e
O cânhamo é· a planta

textil cultivada ha mais A fôrça da gravidade
tempo no mundo,

.

pois os
medida na superfície do

chineses, 2800 anos antes sol, é quasi vinte e oito ve­

de Cristo, já cultivavam zes maior do que na super-

êsse utilíssimo vegetal.' freie da terra.

Heroi' da Força Aérea Brasileira,
marítimos te agradecem!os

PELO MICROFONE DO P�,G 3, RADIO Turí DO RIO I Você foi o_prpprio Bfa�il respo,QqepJq �_as afrogtas
DE ) ANEIR(l'), o' SPEAKER CARLOS FRIAS LEU A SEGCINTE i dos corsarios de Hitler.
MENSAGEM nos MARITIMOS PATRICIOS DIRIGIDA AO HEROICO I Você foi o Brasil velando pelos seus destemidos ca­

OFICIAL AVIADOR BRASILEIRO QUE, EM FAÇANHA HISTÓRI- minheiros do mar que, a despeito de todos os perigos, de­
CA, DESFECHOU A LUTA ARMADA CONTRA os AGRESSORES I sarmados, conduzem a flamula altaneira da sua Marinha
E!XISTAS, BOMBARDEANDO COM PLENO EXITO I::1M

SUBMA-I
Mercante de tradições gloriosas. .

RINO AGRESSOR:
.

05 maritimos Sr) Brasil me pedem que faça chegar
até você, soldado da FAS, os seu> agradecimentos, por
eles próprios que se aventuram aos roteiros infestados pe-

BOA NOITE PARA VOCE, aviador brasileiro, que 10s hediondos enviados; da ignominia, e por suàs famílias,
deu combate e levou de vencida um dos traiçoeiros veicu- pais, mães, esposas desses bravos e modestos soldados da
los da ignominia nazi-fascistas. .grandeza do Brasil.

Esta minha palavra leva a sinceridade 'do entusias- O seu feito magnifico, aviador brasileiro, valeu por
mo de todos os maritimos do Brasjl que, em mensagem um eloquente hino á memória dos que iá se foram, viti­
do sindicato de classe dos seus oficiais, solicitaram esta mas inocentes' da sanha criminosa dos bandidos do mar, os

saudação.
.

rapinantes mercenários e fanáticos da maldita trilogia

Q d
," d f' b ld d d

eixista. .

uan o a notrcia o seu eito, ravo so a o o ar,

Ichegou ao conhecimento de todo o país, em cada :familfa ' Para você, aviador brasileiro, em nome dos marit i­
de maritimo se elevou uma exclamação de louvor e agra-, mos do Brasil, o nosso boa noite, este nosso BOA NOITE
decimento. PARA VOCE ».

«Boa noite para você»

o II

ano

neo io
.,

IS
com o Mexico, na guerra

contra o Eixo

Mortes 'se têm infiltrado
Tudo trammudou-se e é

per.la que esses brasileiros pa­
triotas e cheios de civismo

desconheçam a grandeza e o

valor de Mato Grosso! O
Brasil é grande' e Mato Gros­
so é imenso! E' preciso vir
ver de perto, au?cu'tar, sen­

tir a sua. pujança e apredar
o surto gigante�co de melho­
ra e reformas vefificadas ! ...

Aqui me encontro ha mais
de sete anos, Cheguei ôntem
e vi uma paisagem diferente·.
Hoje se descortinam novos

panoramas. Onde o bandei­
rante moderno, onde o ho­
mem de ·labor e de capaci­
dade produtiva chegou, o

progresso tambem firmou,se.
Povoados pequenos na'cidos
sob o vento forte das gea­
das, naqueles al10s de então
transformam-se hoje em re­

dutos comerciais de impor­
tancia, vilas progressistas,
cidades com excelentes pers­

pectivas de vertiginosa evo­

lução
E o Estado deve isto tudo,

metropole do sul - grandio- "Todo O país reconhece, na resolução mexicana" -
sa, agitada e des.envolvl9a I disse o ministro Osvaldo Aranha, em telegrama ao
E por fim as demonstrações chanceler Padilla - "a nobreza de antigos ideais eAire, do Departamento de Esta-
tistica revelaram com nit ídez claras determinações" - relegranns trocados entre
o avanço de produção em to- as Chancelarias do Brasil e do México

aos seus governantes. Ho- dos os generos dos produtos
mens de atividade denodada do Estado, Patenteou o

e trilhante Intrepidos e ço- quanto de elevada foi a ex, O. sr, Ezequiel
_ Pa�llla, I g"ande numero de tripulan-

rajosos administradores que por tação e o quanto de as-
MInIstro das, �elaçoe� Exte- tes.

tornaram aquele imenso c:s- cenção sofreram as

indu�-I
flores do Mexlco endereçou «Diante de tais fatos o

paço de um milhão e milha trias estaduais. E ha aindd a� sr. O,valdo Ar�nha. MI- sr. Presidente da Repub!bi,
res cle quilometras quadra- uma lacuna nesta terra dos n.lstro das �elaço�s Exte- fundadr) na lei correspon­

dos, quasi sem renda e .pos- diamantes e das gemas pre-
flores, a seguInte n:ensage�. I dente do-Co�gresso Federal,

sibdidades, nesse colosso de ciosas .. �MjtJ Grosso muito em �ue lhe comunica a eXls- declarou hOJe. que, a �artir
civilização e de ascenção co- tem progredido, muito tem

tencla do e,s�ado de guerra de vmt� e dOI'> de maio de

mercial. subido e se trasformado. entre o �exlco e os palses 1942 eXiste o estado de.guer�
O atual administrador CeI. I Mas .. falta ihe a alma de do Eixo: ra entre o México e a Ale-

Junior Muller mostrou ha tudo. Propaganda e: nada «\I. Excia. j á tem conhe- n:an�a.' I talia e Japão. Ao

dois anos passad)s ao ExmÇ> mais .. Propaganda e�iciente cimento da inqualificavel clentlfr�ar V. Excla. gess�
Sr. Plesidente da Rupubli- e sadia. _ Mas .. estou certo ag,ressão cometida contra o

resoluçao, 7� o faço, nao so

ca, a realização dos sonhos I que logo após' instalado o Méxicó; pelo submarimo to-
de c0!l[ormluade com as re­

ardentes de Pascoal Moreira' seu DEIP tornar-se-á conhe- tal itário, que torpedeou e
soluçoes adotadas nas Reu­

e do formidavel bandeiran- cido admirado e criticado afundou o navio mercante
niões de Consulta dos Mi­

te moderno General Rondon por�ue um governo como �

I
mexicano «Potrero dei LIa-

nistros das Relações Exte­

Exibiu-lhe com a graça e o atual, que tem dado impul- no». Com unica· resposta r�ores das Republicas An:e-
bucolismo que elfl tem, á so e procurado levantar suas ao protesto que formulou I'lc.an?s mas tambem � mUito

bonita Cuiabá «Cidade Ver- f.9rças economlcas e ampliar esta chancelaria, as potencias
prmclpalmente,- segUIndo a

de das palmeiras esguia,> e a sua rede rodoviarta, unico do Eixo perpetraram, sete rraj_etória_. de franca C?OP�­
do �modus 'vivendi. cordial meio mais se�uro de trans- dias mais tarde, um novo

raçao contmental que InSpl­

e amigo. Mostrou-lhe a «Ci- porte para o seu comercio, agravo, torpedeando e afun- raçã_o pjlitica d? México. V

d8de Branca» - aquela estará sempre alerta e dis- dando em idênticas condi-
Excla. r�co�da:a que, -tant?

Princesa do Par aguai - a posto a colaborar com aÇões 0utro dos no"ssos navios
nas Con.erenclas Panamefl­

admiravel Corumbá que gente desta gleba em prol cana quanto em todas as

marcha num ritmo

extraor-,
da sua grandeza maior e do -FIa de Oro> Em ambos os reuniões internacionais de

dinario de progresso. Depois seu valor mais intenso e

I
casos, tivemos que deplorar

es�eve �m Campo Grande a retl.lmb.mt�. o desaparecimento �e um (Continúa na 4a, pág.

Ha ainda muita gente es­

palhada no Brasil que des-
_

conhece a grandeza e o va­

lor de Mato Grosso. Gran- rodovias e amplitude
deza repito,· porque extra- fransito.
muros, somente se ouve fa- Marcha seguro, para fi-

. lar sobre esta terra, do pri- gurar em breve aQ lado dos
mitivo, do irreal, das -lendas outros grandes e fortes Es
fantasiadas e exageradas, taJos. A'> suas cidades não
dos indiGs bravios, das feras são aquelas antigas é exóti­
imaginarias, do poder do

I
cas como Vila Bela' das éras

Cacique e da supremacia coloniais. O seu comércio
indígena e das onças. per i- não é mais aquele das mon­

gosas. Valor, insisto, �m ções dos tempos de Paócoal
proclamar, porque o legíti- Moreira. Os seus caminhos
mo, é desconhecido. trafegados em grande movi-
A granáeza de Mato-Gros- menta, não são mais aque-

50 não reside no alarde das les perpassados por Rondon.
r-eportagens analogas- as de quando esticava em 1908 as

um Ernesto Vinhais, que linha� telegraficas em dire­
felizmente não quis frisar ção norte.

aquilo como caracteristico Os Nhambiquaras ccm va­

principal. E - o valor está gar vão se ingressando nos

presente, não no alheiamen- usos e costumes civilizados.
to da SU? evolução e de- Os Boror6s perderam a sua

5envolvimento, não no pro- bravura e deixaram de ser

palado misticismo' d&s cou- ferozes para se tornaram do­
sas e do progresso desta mesticados e mansos. Os Ca­
terra rica e pród gel valeiros já se mostram mais

catequizados Os chavantes
infelizmente são os mais fe­
rozes e terroristas, talves pe­
las dificuldades apresenta­
das na sua catequização,
quer i)elos Padres Salesianos
quer pelas Bandeiras que
para a região dos rios das

IV ,,_J Mato Gro.sso visto de longe
de I)aimund() Mal"anhãi)

Soe. Cor. do PEN CLUB do Brasil

Mato Grosso é o reverso

do que muitos pensam.
Aqui está latejando o soer­

guimento em tudo, no co­

mercio e nas industrias; ha
desenvolvimento agricola e

pastoril, melhoramento das
,
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rei ()1212�1() [)() JUL Nos Espórtes
ii Significátiva vitoria do Bar�iga Verde eln Araranguá

Excursionou, domingo úl- consecução de sua ida a Ara, I certo modo, do futebol esta-I Tivemos em Araranguá um

timo, até a cidade de Ara- ranguá, ter-lhes-ia valido dual. .

.

.l sBarrtga Verde» diferente,
MENINO: .

, I bilitado, empecilhos inopor- ranguá, o <Barriga Verde como atestado indubitavel Dessa grande responsabi-] pelejando com mais ardor, e
Na cidade de Campos, tunos e desconhe,cidos para F. C.:), aguerrido esquadrão de são desportismo, colocan- lidade, desincumbiu-se bri- tendo melhor padrão de io­

Estado do Rio de Janeif0, o seu desenvoléímento es- do futebol local. do-os no rol dos que, melhor lhantemente o <Barriga Ver- go de conjunto, Verdade é
por gentileza, do brilhante piritual. E. para �manhã, Convidado para abrilhan- compreendendo as altas fina- de» vencendo por 5 x 3 seu que não está como podia
amigo e jornalista Julio N01 quando horisontes divergen- tar os festejos esportivos de lidades do esporte, tudo fa- forte adversário, numa paro] estar, conferencia ao iôgo
gueira, uve a ventura de tes 7htrelaçarem-se em mu- Araranguá, por ocasião da zem para sua expansão, sem tida interessante e cheia de de conjunto, em vista dos
escrever para você, durante 'tuosidade desconexas com efeméride consagrada ao Es- levar em conta ínteresees, lances bonitos, na qual, até otimos elementos que poso
dezoito, mêses. titulas garrafais de racialis- pirita Santo, o «Barriga Ver- outros de valia menor, por-I faltarem os ultimos doze mi- sue. Melhorou, entretanto,
Muita coisà lhe escrevi e mos e socialismo, você não de», por seus diretores, não que, francamente esporte nutos, ninguem poderia di- noventa por cento. E' o que

muita coisa roguei aos ho- venha a sentir nos olhes lá- poupou esforços para pron- não se faz como muita geri- zer qual seria o vencedor, se
. pode chamar um bom

mens publicos para você grírnas pun�entes, narn v�- tamente, e da melhor ma- te pensa, com picuinhas de O onze gaucho, apesar quadro de futebol.
Hoje, encontrando no I nha a mastigar soluços SI- 'neira, embora com sacrifício mesas

_
de café, nem com não ter elementos de grande Contra o <Porto Alegre»,

conspicuo patri�ió dr Joãolleflciosus
de am�rgos deses- proprio, atender á solicitação .p_alhaçddas de cinco por tos- projeção.' apresento�"se cohe- o ,�Barriga. ":'erde». e.s��vade Oliveira, a bôa vontade pero. Eu confio cegamente dos desportistas ararangua- tao, so e - firme, exibindo um aSSIm constituído: - Néco,

desinteressada e sincera, em você, renses, ali comparecendo pa- Dupla vitória, porisso mes- apreciavel padrão do «aS50- Rubens e Yêyê; João,' For­
volto, após uma ausencia de I Hoje, mais do que ôntern ra enfrentar o homogenéo mo, alcançou-o clube local I ciation •. No conjunt , har- nerolli e Luiz Amadeu; Pa­
'longos mêses, a conviver no- e amanhã mais de que hoje! I conjunto do ,POltO Alegre em sua recente excursão. monioso de duas linhas, resi- ladine, Perú, Nhonhô, Tião
vamente-com você, .tendo Sim, menino brasileiro, ��r-IF. c.» da capital gaúcha, Vence tido o primeiro obs- dia toda sua força, aliás, e Genovêz (1)

, ..

no coração os mesmos senti- que sei que para você, 1\1AO

I .Qclando por mais não fôs- taculo, restava transpôr, o força que se manifestou ela Neco esteve num dia in-

mentes de outróra e sentin- HAVERA' JAMAIS OU- se apenas a atitude d. a pa- segundo, lutando com o con- ramente durante toda a pe- feliz: defendeu-se como pou-
�

do bem juntinho a você, os TRA TERRA ALE'M DO redros <barriguistas» para a junto portoalegrense, frente leja, impedindo que cs rapa- de: Rubens e Yêyê forma-
mesmos anseios de progresso BRASIL, que mereça ser

'

aó qual não menos difícil era zes do <Barriga Verde> mar- ram uma <parede» dura de
,

e fraternidade.que revive nu- digna de veneração e do seu ot:'� =-
- a iituação dos <barriguistas » cassem inumeros pontos, e transpor, embora Yêyê esti-

ma avalanche exuberante nos sacrifício extremo, .

• de vez que rião só em jôgo chegando, mesmo, quasi a vesse brincando de bandido;
corações ainda não macula- Estuda e aprende a co- CONGRESSO LAGUNENSE estava o nome do seu clube arrancar os lances da viro- a linha média jogou firme José Genovês, no kms •

.
dos por idéias absurdas e nhecer cada vez melhor es- mas, também, o renome do ria dos companheiros de e segura, destacando-se For- 63, de Tubarão, 'for-futuramente bem nocivas ao se pedaço de terra tão hos- SOIRE'E DANSANTE futebol lagunense e até, de Nhonhô. Não fosse isso e a nerolli, que fez uma grande neeer-Ihe-â, com ur-
nosso meio de ORDEM E pitaleíra, onde tão denoda- Iirmesa do seu goleiro, e te- partida; no ataque tivemos
PROGRESSO. damente os nossos avó, sou A Diretor ia da. S R. Con- .= riam os gaúchos uma derro- um trio de ouro com dois gêncla e a preços mó-

. Menino, Como parte in- beram conserva- la intácra gresso Lagunense» avisa aos ta bem maior em numero de ponteiros de prata, formando dlcos, tijolos, telhas,
tegrante dessa geração, no- 'corno AT�LAIA_ da JUS- I. -s. associsdos que, na ncite de Motor para indústria tent03,_ dadas as exc.el�ntes uT' quinteto perigoso; Geno- forro tipo . paulista e..
va que surge, numa epoca TIÇA e símbolo sagrado da sábado, 27 do corrente, será condições e a ccmbatividade vez estreou bem, prometen- assoalho'
em que outras terras so:· PAZ! levada a efeito, nos salões

I
com os quais o «Barriga Ver- do muito para breve.

K 63 T b _

frern a _cada ins.tan�e tra.ns- QUE O BRALII:, SEJA da sociedade, uma soírée ende..se pela me-
de» jogou domingo último, Consoante dissemos atraz, •

- u arao

f.ormaçoes tra�sltofl�S e im- SEMPRE

A. ' RAZAO DA dansante, com o concurso do
tade dos preços atuais,

.

_ ,_,,::íl_íu\_n:;jWIperatívas voce memno bra- SUA VIDA! «Jazz Municipal>. O I 1
. �"""iJ;:::iQQ�QQQQJ::lC>=Ol�Q� .

\\;:O;;�
, ,

.

. um motor « s o ruernacio- ,.
.

'

sileiro, que mal deslumbra
_

Para essa noite dansante, nal 1naustry., de 6 H P,' .'
.'

.

ao lo�ge � m.aldade
dos h�- l:alrmel"lV serão alugadas as mesas, triiasico, 220/380 volts, 50 I

.

Imens; :sta n:sse momen o
.

d.. 1 • __ revertendo o produto desse
cielos, 1 A30 rotações por mi-de dúvidas e mcerteza,s, en- aluguel, integralmente, para nuto, tipo 11-41, completo,contrando, a ceda passo de- I.EIAM CORREIO DO. SUL os cofres da «Filial. da Cruz
a saber:'Vermelha de Laguna», M t 'lh_

- esa- Ti o para o
dbt::n:=!o�M�!""n':::I�Ml"'St: As mesas poderao ser re--

. 'meSn1O
servadas, a p�rtir das 17 ho- D',· .

ras do dia 20. com o encar-
-

UO!s mantcat!sADO ddbff' merosao•.
rega o o u et, f: sera co- u.. . _

.

-

b d d R 20$000
m eIxo aIO transrnlssao

ra o ?dP�eço e S. .

Uma palio de 11 adeira

po�U�l a e_
. Tudo nuvo e . em per feito

faJe para essa nQlte de estado de funcionamento, de
passeio,

vez que· nunca foi ut i litado ,

.

Laguna, 12 de junho de Trata-se na redação do1942.
"Correio do Sul'» a qualquer
hora.', ""'5

o <score s foi favoravel ao>

catarinenses por 5 x 3, tento
do Nhonhô (2), Paladine (2)
e Cenovêz

* *

A' emba ixada do cBarriga
Verde. partiu desta cida­
de sábado e a c torcida» do­
mingo, tendo todos regressa­
do neste mesmo dia.
Em .Araranguá foram os

excursionistas alvo.de nurne­
rosas gentilezas, especial­
mente da parte do ardoroso
esportista, dali, sr. Afonso
Chizzo, o qual não se can­
�ou em prestar á diretoria
<Barriga Verde» toda sorte
de atenções e obsequioso

v .. S, está cons­

truindo?

E seR I TORro EM

blN((CJ Nb<

NASCIMENTOS tre e acatado engenheiro­
chefe da «Cobrazil », nesta

cidade.

A Diretoria

Laura Ulisséa; o sr. Pedro
Eufrasio de Bem, a exma

O lar çlo Sr. João Fernan- sra. d. Augusta Delpizzo, de
des Dias e de sua exma.' Tubarão; o sr. José Nunes
esposa dona Erotides Dias,' Prirrio de Tubarão' o sr.
está de parabens pelo nasci- Aristides Nunes; o s�.Darci DO"à Belisaria Dutramenta, ocorrido no dia 9, Bitencourt da Rocha; a,

,,�_

de mais um interessante me� exma. sr. d. Pedrinha da S. A-''''p�-;seio encontra-se _
na

hirio, Darela, do Rio Desarto. Laguna a exma. sra. d. Be-
* • • . ,DIA 20, a exma. sra. d, lisa ria Dutra, esposa do sr.

Leey- Zanel.a Nunes, esposa do Gaspadno Dutr?, _ benquistq
sr. Francl�co Cabrf;lL Nunes;,. chefe 'das Mesasl de Rendas
a exma. sra. d, Maria da estaduais c!e-Sãô Franc!scp.'·
Silva .Neto, '. ,

.. , -

:0',,,::, . :
- .' Ai

* •A])V

':

ANIVEl<SARIOS

111

_.... - ...............,.,'- ......... _ ....
_

Fazem 'anos:
, AMANHÃ, o sr. Francis­
co Carlos Regis, de Tubarão;
a exma. sra. d.· Constancia

'

Freitas; a sra. d: Firminia
Benvinda de Jesus; avó do
jcvem Manoe�l Gr'egorio, ope-
raria 'das nossas oficinas gra-Festejou, dia 6

.

do cor· I séia, sra, Maria Carneiro,llicidades.'-Rattl Ferreira

e,
RIO DE JANEIRO ficas: o sr. Sebastião Alves

rente, seu aniversl:jrió natali- Arduino Bernardino Filho, família, .

de Lima funciona rio da nos.cio, o sr. PedroFrancisco da Guilherme Bernardino e Flo- -Um beduino, nascido -Noss.os afetLJ�sos abraç?s,' sa Marinha Mercante,
SiI,va, ,honesto e' esforçado riano Silva, muito perto do Deserto, po- -VanlO, Volne! e Vam!re,

DIA 15, o menino Luiz Pau-,tesoureiro dos Correios'e Te-' Notamos, ainda, varios rém de alma pura de brasi- --:Saudosos abraços,- 10-
lo, filho do dr. Paulo Car-

legrafos nesta cidàde e beri:" telegramas: lidade, vem abnaç'lr-te pelo se Ma;60ndes: . neiro; o comandante J oão I'I���������������====-=-=-=�.�':,quisto representante do dis- teu jubiloso aniversario,- -MUItas fehcl�ades,- lo�,- Rodrigues Moreira; o _ sr.
Itrito de Pescaria Brava. A LAGUNA Paulo CGllil, ge Pedro FranCiSCo e ASSLS

Saul Lnacio Martins, de Fi- Ise!-lS amigos e adm!radcres �Pela passagem do seu ani- -Ao grande j!migo, um
Pedro Francisco.

gueira; o sr,/ Pedro Tomás iofereceu o aniversariante, em versaria, cordial abraço.:- forte abraço pela passagem SÃO PAULO Sóbrinho, de Tubarão, a se- I
sua residencia; farta' mesa de Giocondo Tasso e familia_ de mais este feliz aniversa- nhorita Mària de

-

Arauío, ' 'I'doces e bebidas finas, ""':'Queira prezado amigo rio.-José Rodrigues de Arau- -Desejamos-te muitas feli- d P b' "

�e aro e. !ll ii'Visitaram-no pessoalmen- aceitar meu cordial abraço, ;0. cidades, José Francisco cia DIA 16 d A �te,' os srs, 'drs, O:>."car Leitão, -SilvilJ Moreira Filho. -Abraçamos prezado a- Silva e familia I, a exma, . gue-
'!j '"da Peressoni da Rosa, espo- i'i !ii

integro juiz de diteito;'gina- -Ao bom amigo, um for- migo, motivo seu aniver"a, CRESCIUMA sa do sr. Manuel Olavo da "I'
\,

siano Djàlma Leitão, dr, Ma- te abraço com votos de pere- rio,-Familia Mozael da Sil- Rosa; João, filho do sr, Alce-

1·1'rio Cabral, dr. João de Oli:' 'ne felicidade -Ernani San- veira. . -Abraço velho amigo,�He- eiades Mainart Pereira, da IIveira e exma. esposa, advo- tos e família, . -Abraços e votos de feli' I riberto Hulse. Guarda; -a exma, sra. d. Joa-gado Francisco Coelho, Tan· -Felicitando·omuito cor- cidades --Chico Musura, T quina Cardoso, esposa ds'sr.credo Pinto, alto fLJncionario dialmeate, cumprimenta-o -Enviamos nosso sincero I
ORLEANS

Pedro Gercinio Cardoso, de Idos Correios; João Nicolazi -Rubi '] eixeira. I abraço de parabens, com ,-Receba nossos abraços - Ponta de Daniel; o menino '

e exma. esposa, Cantidio de --Ao bom amigo de sem- votos de vida longa e metita Antonio Francisco da Silva João, filho do sr. Bento Li-Oliveira e exma. esp,osa; fa- pre, na data de hoje, envie felicidade.-Coelho e senhora, e fam!Úa.
-

,

no Pires, de Vila Nova.milia Herminio Heussi; ins- um grande abraço, com vo-

petor do Departamenço de tos de muitas felicidades.- ARARil,NGUA' TUBARÃO' DIA 17, a exma. sra. d

Educação; Americo Barr()s" Manuel Americo. -As minhas cordiais e-sin- Abgail Chaves Cabral, esposa'
escrivão do crime. Felicita· -Em comemoração a da- ceras felIcitações, pela pas-

-Ao amigo que muito pre- do prefeito Marcolino Cabral,
. zo, envio afetu0so abraço,- de 'Tuba r-ao' o s· r Joa-o Bal'ram-no por cartas, cartões ta de hoje, aceite um forte sagem do teu aniver.sario.- ,.

-

João Gualberto Bitencourt, a-o' o sr Jose' da SI'lva' M·-e fonogramas os srs dr. Per! abraço do amigo de sempre, lorge de Bem. ", <--

Barreto, dr. Abelardo Calil, -Artidonio Fortes. -Meu cordial e apertado nuel, filho do sr, Alcebiades
C IMBITUBA b

. .

d d Mainart Pereira;a exma. sra,dr. Paulo - arneiro, dr. José -Felicitamo-lo pela pas�
a raça, auspICiosa ata e

d. Maria Cunha Alcantara,Martins, telegrafista-chefe sagem do seu. aniversario -Sinceros abraços e felici- hoje.-Celso Almeida,
C S b h

' esposa, do sr, João Alcanta-João ampos o rin o, pa- natalicio.-Antcnio Costa dades,-Otacilio Carvalho e PESCARIA BRAVA ra Filho,dre Bernardo Felipe, profes· Ferreira e família, ,

Manwl Florentino.
sor.-Tosé Pinto Varela, màjor -

-Meu abraço seu nata li- FLORIANOPOLIS
-Cartas de: escrivão Anto-

Trogilio Melo, Emílio Fon- cio.-Oscar Leitão. 'nio Pedro de Sousa, inten-
seca, Nelson de Paulo, Fran· -Reéeba me\,! afetuoso abra- dente N stor Leopoldo de
cisco Martins da Fonseca, Temos imenso prszer em ço.-AGacio Moreira. Aguiar, sub-delegado Pedro
Manuel' Henrique Fortes, abraçilr prezado amigo, fa- -=-Sinceras feiicirações,- Ni· Lucas Fernandes, e Anto-
Arnolc!o Zukoski, Silo Ulys- N endo votos de inumeras fe- ,I colau Glavan de Oliveira, .nia Elias Fernandes.

.. ,",
,

n VIAJANTES

Dr. Har91do Cintra
."..- 6'_. '-".'_.

� - P�PEL lJE CARTA..r, EN';' .,� VELOPEJ; i'lOT,(J' DE;'tEIf- :

�DA, FATUR�.í, ToÓLõE.I'? •

A - J>o; /'lê./' r,rt TIPOQR.,(\Ftll,t, PELO.!' JI1EIYOREf PllE,(OJ.
._._.'�.�.

,".",,',.,-�"I�

- Acompanhado de sua exma
esposa, d. Zulmira Cintra,
rçgressou do Rio de J aneirb,

.

o dr, Haroldo Cintrã, ilus-

n

f\ Pan ificadora e Confeitaria

,4. v i s a

DIA 18, o sr. Atabba
Viana, de Tubarãoi o· sr, AI�
bano E�pindola; o sr, Henri­
que Sá, de Tubarão; o sr.

Almiro Carvalho, deTubarão
DIA 19. a exma. sra, d.

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de d6ces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra,..-

.

cês, ainda não conhecidp nesta ·cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açu;càr
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
, o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos·

Aceitam-se encomendas de qyalquetdos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo
.. .

(. .

........ lIlI..... II•••• III1I1•••• IIIiIIllIiIIIIIII.lIIllllllill.III1I1I1••••• IIiIlil•••• 1I1I •••••••• II.II•••••• ,••• lnl•••••••.••••••••••• lIlIlfiGlIi.IIII••• 1I.1I1ll.lllm�III1.III1ii11ll11ll •• IIIIi••• IIl••••••••••••••• III1•• II••• II.iI.

I -

F'A RIOA OE LADRILHOS EDSON. II
Tenho grande. prazec de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de. novo e competente técnico, estou aparelhado

para oferecer ladri�hbs, de primeirissima qualidade,· serviço de marmorítes, pias, balcões, mesas e todos utensílios neste ramo

4tabamentv·
.

Verfei.l() e Jerviçu Ábs()lutam�nte f3aràntid()

lr A\ � (C I� IE II) fI) �, A\ lr (lO jJ
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Mais um navio brasileiro viii.. I e
ma. da·· pirataria totalitarial"������..

_������

Detalhes
Dias",

do torpedeamento do "Gonçalves
no Golfo do México -. Seis
tripulantes mortos

Santo A tonío dos nJos
o vapor «Gonçalves Diah I ventes esta sendo desern- I ram trazidos_para este port�.

. barcados num dos portos da O submarino atacante ti-
O «Gonçalves Dias> ex-

costa oriental dos EE. UU. nha uma cabeça de bode de
eMormacsun ..

, do Lloyd Faltam notícias de um longos chifres pintada na tor-
Brasileiro, era um vapor car- outro navio bra- re e, na boca do animal, uma
gueiro de 4.996 toneladas

• • rosa vermelha.
brutas e 3044 liquidas, me- sileiro O primeiro maquinistadindo 118,95 metros de

Seis vítimas no torpedea- Haroldo Nascimento decla­
comprimento, 16,53 de boca

mento do «Gonçalves Di- rou:
e 9.75 de· pontal. Des�n- as.-Os oficiais do sub- -«Acre.:lito que o subma­
volvia 13

.

milhas �oranas,' marlne inimigo riam ao rino fosse italiano. O Brasil
tendo partido do RIo a 30

ver os nossos patricios possue alguns submarinos
de abril.

.. lutando com a morte construidos pelos italianos e
O ultimo porto brasileiro

as suas linhas são notavel-
em que tocou foi Recife, DE UM PORTO DA mente Eemelhmtes».. .

de onde levant.ou ferros a
COSTA ORIENTAL DOS I Os oficiais do sub.narino,!12 de maio ultimo. O to -I ESTADOS UNIDOS, 1 (A. a rir, faziam perguntas em

pe_?eamento deu-se a 24 do I P.) -Os sobreviventes decla- voz.alta sobre a tonelagem
mes passado. ram que quatro oficiais do e a identidade do navro ata-

Se.gü.ndo informa o L10yd submarino -que ac�edltam cado.
..Brasileiro, das 52 pes�oas a, sejam italiano- riam a ban- ? ataque fOI realizado sem

bordo, pereceram seis, sal-
deiras despregadas vendo os aVls? N'r;guem VIU o sub

vando-se as restantes.
_ membros da tripulação de marmo ate que um torpedoOs 'que pereceram sao os

um navio mercante brasileiro o atingisse a �eia-nau cerca
. seguintes; José Teles Vala�- torpedeado a lutar com as de um minuto depois, um

guela, contra-mestre; J oao
águas perto do seu nav.o segundo torpedo atingiu o

I I
Abre-se .a Matriz ás 572 horas Missas ás 672Severiano da Silva, moço:

em chamas. navio, incendiando-o
e 7 horas.Manuel Elpidió = . SanEtos, Dois torpedos foram ati- Sossobll'ou em 7 mlnut as [ . Predica da manhã ás 772 horas. Catecismo páracabo-foguista: JovlnJano

.

u-
rados, em rápida sucessão, "

meninos ás 272ze bio Santana e Severl?o contra o navio, no dia 24 de Foram descidos dois eSGR- Catecismo para meninas ás 2Yz. Visita ao SS.Martiniano da Sllv�, fogu.ls- maio, no Mar das Antilhas. leres, mas os outros, foram e N. Senhora,tas e Ulisses
. Fe�relra, 8JU- Seis homens pereceram, presos das chama', enquanto Instrução, terço, sermão e bençam ás 772 da noite.dante de cozmhelro: ,�ste dois em virtude da explosão a tripulação abandonava o

moças, depois de encher a sorriso que parecia dizer: SOLENIDADES DAS MISSÕESul�imo nào es�ava am�a ms-
e quatro em luta com as on- navio, que se afundou dentro cantarinha, pô-la sôbre as -Sois mais irrequietasente no Instituto do:> Ma-
das, tentando alcançar ós es- de 7 rn.nuros. guardas da fonte, e, distraí que os passarínhqs, depoisritimos. caleres. Tiveram de se lançar ao da a olhar para quem pas- Nossa Senhora que vos va

A. tripulação Depois de 29 horas a v�- 'I
mar 14 homens, m�s sornen- sava, ou talvez a, brincar, Ilha.:. Ora, D�us nos dê paci-

gar nos escaleres, 45 sobrevi- te 10 foram recolhidos pelos I descuidouse, e ... caiu-lhe ao ência!A tripulação embarcada ventes deram a costa e fo- escaleres. chão a cantarinha que se 1 Mas o bom coração do jáno Rio era a seguinte: João fêz em mil bocados! I tão santinho D. FernandoBatista Gomes Figueiredo,
. Começou a chorar. não podia ficar indeferentecomandante: Manuel Duar-

. Passava, nesta ocasiao, á aflição da pobre.te, imediato; Algecy Monte

S 1-. d para a Sé, onde todos os diasSouza, 1°. piloto; Osvaldo .

O· l'CIta aS ia rezar, o airoso moço Fer-Cardoso ce Andrade, 2°, pi- . nando de Bulhões, que de-lato; Osvaldo Helimeister,
pois foi Sto Antônio. Mas,l ". radiotelegrafista; Murilo
comá andava sempre alhea-Ferreira da Silva, 2°. radio-

E" t d b d será afixado no lugar do cos- do, sempre a sonhar comtelegrafista; Benedito Elmi- dita e a ertura e su-
tume, á porta d0S auditó- Deus, de nada teria dado fé,nio Batista, conferente de cessão provisória com o rios e extraídas cópias para si não íôssem QS soluços da

carga; José Teles Valangue-
d 6 serem junta aos autos e pu-la contra-mestre; Eduardo prazo e m�ses blicada no jornal local «Cor-Troitinho Ferreíra.. enfer-

O cidadão João Rauli- reio do Sul>. Dado e pas-meiro; Manuel Nabot Cama-
Lno Barbosa, Juiz de

I
sado nesta cidade de agu-ra, carpinteiro; José Abiste- Paz do distrito de São na, sede da Comarca denio da Silva, A�gusto 00-

Braz, em exercício, nes- igual nome, neste. Estadomingas Sales, Artur Barbosa
te feiro, do cargo de de Santa Catarina, aos d/e-dos Santos, Secundino Ceci-
Juiz de Direito da Co- zoito dias do mes de .Ieve-lia Pereira' e Manuel Nasci-

Imarca. de Laguna em reiro do ano mi novecentosmenta marinheiros; João virtude do impedirnen- e quarenta e um. Eu, SantosAugus�.o Ferreira, João Ro-
.

bto dos J uizes resp�cti- Dorigon, - escrivão su sti-
que de Lima. Armando Pa-

vos,
.

e na forma da tuto àesignado para estecheco da Silva, João Severi-
lei, etc. feito, o datilografei ,e subs-

no da Silva, Manuel Leopol-
crevo. (e) João Raulirio Bar-dino dos Santos e José Joa- Pelo presente edital, com
bosa Juiz de Paz do Distri-quim Santana, moços; Ha- o prazo de seis meses, torno
to de São Braz em exercícioroIdo . Nascimento Gomes, pública a abertura da �uces-
do cargo 'de Juiz de Direito. Vê-a partida, em pedaços,pri.!l1eiro maqL1inista;· AHpio são provisória de. Daví Ga-
no preserite feito. Confere E não atina siquer,Travassos dos Santos, se,: zola, 'ausente desde o ano
com o original afixado. La- (orno lhe escapuliu dos braços,gundCl maquinista; José Al- de 1910, do qual os bens
guna, 18 fevereiro 1942- E como aquilo PÔdE! acontecer.ves Figueiredo, . terceiro loram arrecadados, nomeado
(a) Santos Dorigon escrivão

maquinista; João Anto- curad�r, que é o ci?adão substituto designado. Certi-nio dos Santos. quar- Claudlno Rocha, publtcados dão. Certifico que afixei o
to maquinista; Alcides editais Relo prazo de um

original do edital supra áVieira, quinto maquinista; ano e, expirado ês�e, julg�- porta dos auditorias. DouRaimundo Barbosa dos San- da aberta a sucessao provl- fé. Laguna, 18 fevereirotos Severino Serafim Pe- s6ria, na formE) do artigo 1942. (a) SantfJs Dorigon es­l'ei;a Manoel Elpidio dos 587 do Código do Processo
crivão designado.Sant�s, João Bentes da Sil- Civil e �omercial, e .cuj a

va, Manuel Cantidiano Fon- sentença e do teor seguinte:
seca, Manuel Ricardo de«Vistos, etc. JUlgo P_?f sen­
Lirna e Procopio Ramos de tença aberta a sucessao pro- Um gaz luminoso
Oliveira, cabos - foguista�; visória de David Gazola, 9u b

.

Joaquim Pereira da Silva. I D�ví. Gazola. Publique.-se que lU $tltue a ..** ******* ******* ***Joviniano Euzebio
_

Santana
I
editai'>, na, f.orma do artigo gazolina � _ *e Severino Martiniano da 587 do Codlgo do Processo

iCCorrei"o do Sul �Silva Bruce Gomes de Cas- Civil e Comercial. Decorri- PORTO ALEGRE, 5 (A. _..... *tor, joão Paulino da Silva, do o prazo Q� s�is meses, N )-0 técnico Osvaldo --,..

�������������������� *carvoeiros; Crispim Timóteo a contar da prImeira publt- Schoessler, declarou aos jor- �-
de Lima, 2°. comissario; cação"voltem conclusos. P. nais, ter extraído do eucalip- ic JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE *
Cizino de Souza, 1°. cozi- R. I. Laguna, 14 de feve-

to murcho um gaz luminoso � *nheiro' Pedro Germano dos reiro de 1942. (a) João Rau-
que substitue a gezolina, sen- iC Direção: Dr. João de Oliveira *Santo; 2°. cozinheiro; Ulisses Iino Barbosa, Juiz de Paz do ó seu emprêgo, c.omo � *Ferrei;a, ajudante coz\t1hei- do Distrjt? de São Braz. combustivel, de grandes � == C()lLl2�l() I)() J'UL == *ro Julio Ferreira de Lima, em exerCICIO do cargo de
vantagens economicas. --,..

�padeiro; Jacob Ndul, taifei. Juiz de Direito d.a C�mar- O seu potenciéll, por quilo,l � E' o jornal de maior circulação em Santa Catarina 1:ro; José Góes, Serapião Cos- ca, no presente feito. E p�- é de 10 a 15 quilos, pOden-l'" _ .....-
me de Santana, Jorge Calhei- ra que cht'gue ao conhe.cl- do fl'lbricar-se 9000 quilos iC PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *10 Peixoto, Bernardino Pri· menta de todos a quem m- de gaz em 24 horas, não iC TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO

..*mo So�re.5, tsaifei;os; ANlfr�- teres">ar possa, mandeil expe-!4inodoo �. se� cúst�l além de

�� ASSI'NATURAS'. POR ANO •••••••• 20$�00 *do Eugemo antlago, I o dir o presente. �dita, que reiS, por qUI o. POR SEMESTRE .•••• 10$000 *José Reis,. Erivanor Bezerra
�da Silva e Walter Mendes � .....-

Tavares, marinheiros. � Ler o «CORREIO DQ SUL» é ler o jornal *
A· 'te' tograf.-�os

_.... de maior divulgaç_ãQ na terra catarinense *Informe do Departamen- 'rtlgos .B:O ., '"
�to da Marinha dos EE. �U. iC REDAÇAO E OFICINAS .....-

WASHINGTON, 1 (R)- Kodak. drogas, postais em duzia, � Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34
.

�O Departamento da Mari-
cento e grosa, chapas 9 por 12,! Telefone: Diretoria, 86' *ríha acaba de anunciar que �

Um calgueiro bra,sileiro o 13 por 18 e papeis, na � *tGonçalves Dias�, de tone-

().- � G UNA S t C t· *lagem média. foi torpedeada a=Á I).MAC IA M I: fi)� Ild J �
L A � an a a arma

*foa�ondM��i�� á�as s����::, _

L A G UNA ••••..... ifif••••*•••* '*

Perto da Sé de Lisbôa ha- 1 +-Quebrou-se-me a canta-.I
'

via um chafariz ,onde as ,rpo· rinha, meu sen.h?r! E agora.. Santasças iam buscar agua. E era agora, como hei-de aparecer
sempre uma tão ruidosa ale- em casa? Valha-me N. Se­
gria, que nem bandos de

I
hhora, que não sei o que vai

cotovias ao despontar das ser de mim!
madrugadas. Santo Antônio, isto é,
Um dia, porém, uma' das I Dom Fernando sorriu-se,

Misssões na
. Paroquia de laguna

Como foi avisado do púlpito da Matriz a paroquia
de Laguna será apreciada com Santas Missões, em Setem­
bro proximo, pregadas pelos RR. padres Luiz Pessi e Ju­
venal Martins, Redentoristas,

'I[ Chegada. Deo valente, no dia 9 de Setembro,
via Araranguá.

�.

DURAÇÃO DAS MISSOES, na M .trz. do dia 10,
á noite - 21 de -rnanhã.

'M3galhães e Roseta: de 22. de tarde a 25 de manhã.
Passagem da Barra: de 26 de tarde 2 4 de manhã,

dois. Missionarias. Ribeirão: de 4 de OJtub-;) a 1'1 de
tarde - os dois. Missionarias. Parobé e Figueira: 12 de
tarde a 17 de manhã. Laranjeiras e Crbeçudas: 17 de
tarde 22 manhã.

/

Programa. das ·Slntas
(la a 21 de

DIAS;

Missões na

Setembro)
Matriz

TODOS OS

Abertura das Missões 10. Recepção da Imagem de
N. Senhora, 11.

Dia de N. Senhora, 15. Dia do SS. Sacramento, 17.

CONFISSÕES:
Todos os dias das 672 ás 11 e das 2 ás 5 horas.
Para os enfermos em domicilio, dias marcados.

OJMUNHÕSS GERAIS:
Apanhou os cacos, juntou -

DJS meninos, 17 Das Senhora, 15, terça-feira.os, e .. a cântara ficouoU-··
20tra vez inteira e cheia de Das meninas, 17. DJS moços . domingos.

,

d 1 Das moças, 14. DJS homens. 20.agua como quan o e a a re-
Pelas almas. 21. Cruzeiro, 20.tirára da fome!. .

.

. E�cer�ª,rneI1to_�_ª�nção Pgpal 20.
..

Pois dizem_as crônicas q�e, CONFERENCIAS: \Alérfl das pregações e solenidades
dao dtempo,. nao contdav�dadln' durante o tempo das Missões, haverá conferenciasmoça. a ezesseis anos e 1 a e, .

Compadecido, perguntou- tanta era a graça de Deus partlcpulares:. di 13 domi '21Llhe:' ., bri
.

M
.

- I ara as moças no la , omlngo, as 7.2.que la co na o enmo.·
P' h '

d' 14
.

d f' ,

21L,..-Que tens? Que te aconte- I .'. ara ae sen oras no Ia ,segun'. a- eira, as- 72.
ceu? Maria da Luz Sobral. Para os senhores e rapazes nos dias I7, 18 e 19.

*
* >I'

AVISO

João Claro

Ao ouvir o toque do Sino da Penitencia, todos de­
vem ajoelhar-se, em suas casas, e rezar o Padre-Nosw,
5 Ave-Marias e Gloria Patri, em louvor das cinco cha­
gas do Senhor, pela conversão dos pecadores.
- Nos tres dias deve ser empregado todo o esforço
passiveI para: .

l°. Ciuvir a palavra de Deus, assistindo ás prédicas.
2°. E'lzer uma boa confissão e ch:lm'lr tojos os ca-

to�icos á confissão.
.

3°. Orar muito pela conversão dJs. pecad )res.
4°. Fazer penitencia e abster-se de divertimen­

tos profanos.
5°. Traba:har-.... em pról das M ssões, por convite3,

oração e bom exemplo.
I 6°. Esforçar-se: para remover escandalo,'l qUe por
acaso ex;stam, para conseguir o casamento religioso dos
que vivem juntos sem ter rec.ebido este Sacramento, para
corr,por amigavelmente inimizades existentes.

A CANTARINHA
Vai para a fonte humilde criatura,
E quebra, num descuido, a cantarinha,

E chora de amargura,.·.
-

Ela é tão pobrezinha!

Mas Antônio, piedosa criancinha,
Compôs-lhe a cantarinha,

Porque a viu chorar, e tudo cumpreenJeu:·
Quando se é rico, passa ...

Mas quande não se tem nada de seu,
E' quasi úma desgraça
Quebrar uma cantarinha ...

. Os M'issionarios:
P. Luiz Pessi
P. Juvenal Martins

SALVA A TUA ALMA! "TUDO POR AMOR DE
JESUS E MAR.IA !

Eis o programa das Santas _M,ssõe5, a serem pre­
gadas em Setembro proximo, na Matriz local. Lagu­
nense Reza e prepara-te para os Santos dias, que D�us,
em sua bondade, mais uma vez te conoede. Talvez se.­

j am estas Santas Missões !:IS ultitrÍas, a que possas ass is­
.tir! Aproveita, pois, e teiá, garantido o teu céu.

.

Laguna,.9 de junho de 1942.

P. Bernardo Philippi
Vigario.

3m I!I
.

1!I�Wtõ4 I!I EI I!I�

PRO' "CRUZ VERMELHA"
O prodUto da Barraqui-I Lilita Seára Bento,

nha, de domi�go. proxim.() J oarma Daux, Muss�, po­
dia 14 revertera em benefl- rah G, Ulyssea, Francisca
cio da «Cruz Vermelha» Lopes, Soraia Daux Boabaid,
Enviamos daqui, o nosso Quitita de Oliveira, Olga R.

apelo, ás distintas Familias. Cabral, Vitor�a Dib 'Mu�si,
para o envio de prendas ou J uracy Uly::sea,. Armanelma
doces. R. Cabral, Elizabeth G.
Dado O elevado fim, a que Ulysséa, Agostinho Siqueira,

se destina, esperamos bom Thiago Antunes, João Dib
acolhimento. Mussi, Maria Carmen Bés­

As prendas . .Jodt:m ser en- sa Pinho, Sonia Daux Boa­
viadas, para a residenciã da baid, Va1dice Siqueira, Aeg iI
Exma. Snra. Dordh G. U y_- Rocha.
,

&ea.

Laguna, 11 de Junho de
1942. L.eiam «Corr�io do Sul a
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der
_ ordens, nós sentaremos

fogo, mas, do governo
rasil não aeestames ordens."!

II

Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C, Postal, 34 * Publica-se aos Domingos

Redação e oFicinas:

RUA 13 DE MAIO, 3

��IN�����I������I��=:�=
I I I' tinu am a tratar da ação da brasileiros. onde estamos sendo rnaltra-

, i Policia paulista, que vem E' o seguinte texto da referi- tados eomo cães. Os caboclos
trabalhando com eficiencia e 'da missiva: <Querido irmão . brasileiros não sabem lidar
energia para debelar do nos- - Faz muito tempo que aqui com' gente. Os culpados do
so rnei , os elementos noci- não chove, Com,o vão. as coí- tratam:.nto. grosseiro que
vos aos interesses nacionais sas por ai ? Há muito que nos estao dispensando são os

e destacam a atuação das au- estavamos esperando a guer- ingleses e os norte-arnerica­
tóridades da Secretaria de ra entre o Japão e os Esta- nos, que só querem vêr a

Seguranç�, Após demonstra-I dos Unidos com a coopera- nossa desgraça, pois os mes­

rem a açao nefasta daqueles ção de toda a América. Não I mos são dotados de espiri­
que a serviço do Japão aqui sei como estão pensando os to de maldade. Os brasilei­
estavam se arregimentando ros nos odeiam por sermos
com a pretensão de dominar Go:n:u;,cn:xxx:uuxxxn de uma raça diferente.-
todo o Estado, afim' de sa- amarela. Se continuar a pei-
tisfazerem os. seus interesses O fumo nas orar-a situação para nós o

inconíessaveis, contam ainda Governo do Japão ha de nos
como no caso da derrota do Antilh-as proteger; com esse fim rnan-

Eixo aqueles elementos s-e dará tropas para aqui. Se o

preparavam para abandonar
A lheita anual de fu-

«Míkado» der ordens nós
em massa o Br asil e a propo-I

co eira
sentaremos até no fogo, mas

sito publica uma carta en-
mo em_Cuba é avaliada. ;.m do Governo do Brasil, não

viada por HIROSEI IAMA-
1 .01llhao de contos ?e .re:�, aceitamos ordens! Esta gen-

, /' E essa uma das prtncrpais
NAK.-\ a um seu irmão. Esse produções daquela florescen-

te não compreende. Precisa-

docurr ento retrata com cla-I te nação das Antilhas. .mos meter o chicote até COf­

tá-la. A partir desta data
- vou organizar boletins com

�.mB�um�=m9a�=mm.Bmm6e��a9R��a.���mBm.5a••p noticias dos acontecimentos

�����'I��ã��c;�:r�: p�;��m ein��
DR. V IN IG lU S OE. O l.1VE IRA I :;�:�0�:3,i:];;o::!�

f.Pr()mvtUf[ lJublu::() Esses exemplares referen-
se ás medidas tomadas pela
direção do Partido por eles
organizado aqui para o con­

trole de todo o Estado no

caso de dominio.

(Conclusão' d.a 1�: página) I O Ministro Osvaldo .Ara-li podia .d.ei.xar de provocarum I parte 'do México, onde quer
.

nha respondeu nos seguintes ato dirigido contra uma na- que- nos tenhamos achado em

que vamos participando: há
termos: ç.ão amiga, á qual estamos defesa de g-nr rJSOS ideais de

anos os representantes do- <Em resposta ao telegra- hga�os.por longo passa90 _::le frat�nidade, respondo agora

México - em estreita cola- ma pelo qual Vossa Exce- cordialidade e cooperaçao In- reafirmando a Vossa Exce­

boração com os do país de l�ncia troux� ao rr:w conhe ternac�onal.. le�cia a solidariedade demeus

vossa Excia: - trabalharam cimento a existencia do esta- A circunstancia de have- pais e do Governo.

infatigavelmente para que <15 do de guerra entre os Esta- rem- desaparecido preciosas A t V, E
d U id M

. ida h'
.- presen o a assa xce-

relações entve os Estados se os m os exicanos e as VI ClS umanas por ocasiao I
"

da rní h
_ ." d"" d f d

encia os proteste s a mm a
. firmassem nas bases da potencias toralitar ias a par- os menciona os a un

a-I
.

I idera
-

-

.' . :� d
. -, �. d

mais a ta consl eraçao. -

honra e da Justiça, afim de Li e 22 de. ma:o proxtrno mentes acrescentou e um
1 Osvaldo Aranha.

Que a humanidade pudesse passado, desejo antes de mais comum elemento de - oezar
.

viver sem o sobresaltu de nada, significar-lhe .que as a reação do espirito publico��

i m i n e n t e s conflagrações I agressões
de que foi alvo a no Brasil.

mundiais. Tais esforços cor- frota mercante mexicana ti-
. Ao_t�mar nota da cornu­

re=pondiam ao fervor paci- veram na conciencia _ bras i- nrcaçacr que Vossa Excelen­

f ista do nosso povo e á trá- leira a ressonancia que não Cl2 tev.e a gentileza de .�r_ne
�dição juridica da América, fazer, ,mvoc�ndo o espirita "

...

Agora que os ataques á n05- !'o ..,.._. das' res�fuçoes de Ccnsu�ta de Dlvel entre
sa soberania nos obrigam a

dos l'0inistros das Relaçoes "f"
recorrer a, uma medida que Ati t d ExtH.lOres das �epublic�" I O PaCI ICO e o
desejariamós sinceramente I li _ ·e A�ef1canas, e, ainda mais, Ati t" -

ver proscrita dos métodos a linha: de .con�uta em que ao ICO

da convivencia internacional tri ti d
sempre se mspiraram as re-I

nós o fazemos constrangidos pa fiO Ica e laçõevdo -

seu pais co:n os Em virtude da diferença

pelo rios das círcunetancías d t
países irmãos do continente de nível entre as águas do

mas conservamos a convicção
um sacer o e posso assegurar-lhe que to- Atlantico e do Pacífico, foi

intima de qué 'a vitória das ,do o _Br.asil :econhece na re� preciso recorrer ao sistema

democracias- permitirá reor- RECIFE, 29 (s Correio da solução mex.iCa?� a nobreza de comportas na construção

ganizar entre todos os po- Manhãs) -Os jornais publi- dos antigos .ldeJ�ls e das cla'l do (�ana� do Panamá; e.

vos. um regime permanente
cam uma nota do interven- ra� determi�açoes que vem devido a esse fato, sua capa­

de direito,' de respeito rnu- tor federal na Paraíba" do anirnan ío tao
_

ncbre povo I' c.id�de de passagem ficou

tua e. de reciproca com- giando o gesto do padre Gen- na. perseveraçao das' suas limitada a 48 navros por dia,

preensão. ,

til de Barros, requerendo tradições proprias e na sal- ou sejam 17.500 por ano,

designação de dia e hora vaguarda de principios 'co-
'

para prestar compromisso á- letivos de- cooperação e li- �Y:n:TYm

Pateia, visto, não querer berdade.
perder os seus direitos de A' .leal' colaboração que I

leiam sempre
cidadania. sempre encontramos por « Correio do

,)

XIL A G UNA, Sta. Catarina
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ANO
NUM E R 0_ 544

om ic , gu
tI'

•

Io

DiFerenca.:$
A

ATENDE aos interessados no seu' eseritorio,
no prédio da redação da � Nova Era », á

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem" na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

ADVOGA no Cível e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças anrigavels e judiciais _.
ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

<Reitero a V. Excia. as

seguranças Q:;I minha maiE

alta e distinta consideração
Ezequ iel Padilha. >:'

.

I RIO DO SUL - Santa Catarina
Sul» �MP:����

Afluar-dem ii -�
Tubar-ã()�

Informações
_

�.'__."c-,_

nesta pr4iça com M. .I. 12().ILI� I)()

I
até
do

Para
um

"

POSSUU"
radio

Todo o cidadão inglês
tem de pagar 10 chelins por
ano á B, B. C. rara poder
possuir em sua caS,a um apa­
relho receptor de radio.

=

em UD1�·impo�
nente . -passea...

ta de dez
mil crianças

aR ....

RIO, (A. N.) '_ Esteve
imponentissima a passeata '

cívica de dez mil crianças,
realizada/com o fim de le­
varem ao presidente Getu­
lio Vargas os votos o<.-ngra­
tulatorios pelo seu restabe­
lecimento, entregando - lhe
uma mensagem assinada por
todos os estudantes do Dis­
trito Federal.

�

iii! liJ' •

10 registro dos
[jornalistas es­

trangeiros
:=

.

-

=
=
,=

�

RIO, (A, N) -: Foi assi­
nado pelo presidente da Re­
publica um decreto-lei pror­
rogando por mais 120 dias,
o registro profissional dos
jornalistas estrangeiros.
Decorrido este praso, se

não fôr apresentada a prova
de naturalizáção, ou de a

ter requerido, o registro se·

rá cancelado definitivamente.
A prova_Qe naturalização

assEgurará o registro defini­
tivo, sendo que a prova de
_ter apresentado o requeri-,
menta pedindo a natur,aliza­
ção, manterá o registro pro-
vlsorio.

o sabão

"VI D "ECI LI
de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

conserva o tecido. da roupa, porque, lava facilmente e com rapidez
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